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  Sacola plástica é o tipo mais sustentável, diz estudo
  

Sexta, 11 de Abril de 2011, 12h00

  

CIRCE BONATELLI As sacolinhas plásticas de supermercado causam menos danos
ambientais que outros modelos, quando a comparação leva em conta o uso da sacola uma
única vez, defende um estudo da Agência Ambiental da Inglaterra. A pesquisa do órgão
governamental inglês explica que sacolas de papel, plástico resistente (polipropileno) e algodão
consomem mais matéria-prima e energia para sua fabricação. Por isso, teriam que ser
reutilizadas 3, 11 ou 131 vezes, respectivamente, para causar menos danos ambientais que
uma sacola plástica usada apenas uma vez.

  

O estudo divulgado em fevereiro no Reino Unido analisa, especificamente, o potencial de
aquecimento global dos diferentes modelos de sacolas. Para isso, os pesquisadores Chris
Edwards e Jonna Meyhoff Fry acompanharam o ciclo de vida (extração de matéria-prima,
manufatura, distribuição, uso, reuso e descarte) de cada modelo. Em cada uma das etapas do
ciclo de vida, foi contabilizada a quantidade de gases causadores do efeito estufa emitidos pelo
consumo de energia na fabricação e no transporte das mercadorias, além dos desperdícios de
materiais durante o processo.

  

A partir desse acompanhamento, os pesquisadores verificaram que, em seu ciclo de vida
completo, uma sacola plástica comum emite 1,5 kg de gás carbônico e outros gases que
contribuem para o aquecimento global. O dado já considera que 40% desse tipo de sacola são
reutilizados com frequência pelos ingleses para acondicionar o lixo em casa. Já o ciclo de vida
das outras sacolas têm um impacto bem maior: papel (5,53 kg), plástico resistente (21,5 kg) e
algodão (271,5 kg). Isso é o que explica a necessidade de tantos reúsos para neutralizar a
fabricação desses modelos, de acordo com a pesquisa.
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Outro ponto importante foi a constatação de que, na Inglaterra, o uso de matérias-primas e a
fabricação das sacolas concentram em média 70% dessas emissões de carbono. A partir
desses dados, o estudo conclui ainda que sacolas que foram feitas para durar mais - como as
de plástico mais resistente ou as de algodão - também exigem mais recursos para sua
fabricação. Portanto, se não forem reutilizadas devidamente, o potencial de aquecimento global
pode ser pior que o das sacolas plásticas.
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